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Resumo 
Esta pesquisa tem como finalidade pesquisar conceitualmente a Economia Solidária e o 
Empreendedorismo Social, dentro de seus contextos históricos de surgimento e 
amadurecimento, e como são definidos no contexto atual, para em seguida analisar a 
relação teórica entre os temas. Sendo assim, procuraremos responder a seguinte 
pergunta: “É possível conceber uma relação conceitual entre Economia Solidária e 
Empreendedorismo Social, a partir do surgimento e consolidação dos conceitos 
estudados?”. O texto começa abordando a história de ambos até se tornarem os 
conceitos que hoje conhecemos. A partir daí expomos os pontos em comum e 
divergentes entre os temas, concluindo que há relação pontual, mas são conceitos 
diferentes em sua base conceitual histórica e atual. Essa pesquisa não vislumbra esgotar 
o debate acerca do tema, mas sim instigá-lo para que em outros trabalhos possamos o 
aprofundar ainda mais.   
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Introdução 
No contexto de desigualdade social surgem inúmeros movimentos, com propostas 
diversas e com inúmeras definições, e é assim que surge os conceitos de Economia 
Solidária e Empreendedorismo Social.  
Em textos que tratam de ambos os temas e em diversas experiências pelo país não 
há um consenso sobre uma nomenclatura única para essas iniciativas. Outros 
“nomes” dados a economia solidária, por exemplo, são economia popular e solidária, 
cooperativismo popular, socioeconomia solidária. Já o empreendedorismo social 
também é comumente chamado de negócios/empreendedorismo de impacto social, 
negócio inclusivo, economia de impacto, dentre outros. 
Alguns textos, experiências e organizações de fomento acabam por tomar a Economia 
Solidárias como sendo iniciativas de Empreendedorismo Social, ou vice e versa, 
causando uma dúvida de como estas temáticas se relacionam.  
Diante desse contexto, o objetivo deste estudo é “pesquisar conceitualmente a 
Economia Solidária e o Empreendedorismo Social, dentro de seus contextos 
históricos de surgimento e amadurecimento, e como são definidos no contexto atual, 
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para em seguida analisar a relação teórica entre os temas”. Sendo assim, 
procuraremos responder a seguinte pergunta: É possível conceber uma relação 
conceitual entre Economia Solidária e Empreendedorismo Social, a partir do 
surgimento e consolidação dos conceitos estudados? 
 

Metodologia 
Para responder à pergunta colocada e considerando os critérios de pesquisa 
propostos por Vergara (2000), a pesquisa será: quanto a seus fins será descritiva, pois 
irá fazer relações entre conceitos atuais dos temas abordados; quanto a seus meios 
será bibliográfica, pois se pretende fazer uma análise de documentos científicos 
relevantes ao tema. 
 

Resultados e Discussão 
Primeiro será tratado dos aspectos em comum entre economia solidária e 
empreendedorismo social, depois os pontos em que se “distanciam”. 
Partimos da premissa, a partir do exposto nos tópicos anteriores, que tanto o 
empreendedorismo social quanto a economia solidária atuam, para muitos, em 
diversos campos visando promover um maior bem-estar coletivo diante de um 
contexto de aumento da desigualdade e má distribuição de riquezas. Além disso 
ambos “trabalham” com atividades econômicas, porém, ao menos em tese, com 
outras finalidades que não somente o retorno financeiro. Vale ressaltar que essas 
atividades econômicas vão desde um negócio (empresa, cooperativa, associação, ou 
grupos informais comercializando um bem ou serviço) até ações difusas que 
promovam o desenvolvimento de uma localidade.  
A partir do que foi exposto se nota que tanto a economia solidária como o 
empreendedorismo social são práticas históricas que acontecem antes de serem 
definidas como tal. O fortalecimento de ambos os temas está registrado num passado 
recente, mais especificamente ao final do século passado. 
Há ainda outras semelhanças entre os temas, principalmente quando abordamos 
aspectos gerais, como o envolvimento do político e social junto com o econômico, 
desenvolvimento local sustentável, o foco no impacto social e não somente no retorno 
financeiro, transformando algumas práticas de Economia Solidária tendo propostas 
também de Empreendedorismo Social e vice e versa. A reflexão mostrou também que 
ambos são ações para resolver alguns aspectos locais, tendo efeitos globais e impacto 
/social com certa relevância (Oliveira, 2004 a). 
Outro elemento que aproxima os temas é que em alguns trabalhos de economia 
solidária há referências ao empreendedorismo coletivo, mas não claramente com o 
empreendedorismo social. Já outros trabalhos que envolvem o empreendedorismo 
social envolvem também a economia solidária, mas sem deixar claro como é resolvido 
algum eventual desajuste teórico de ambos. 
Entrando nas diferenças entre os temas, ele tem bases históricas distintas. A 
economia solidária surge na américa latina tendo influência da economia social. O 
empreendedorismo social surge fora da América Latina, sendo influenciado pelo 
debate sobre empreendedorismo. 
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Dentro de seus aspectos teóricos a economia solidária se posiciona mais claramente 
em contestação ao modelo econômico hegemônico, que nesse caso é o capitalismo, 
e a autogestão tem um papel central na definição do tema. Mesmo não havendo um 
consenso sobre até que ponto essa “outra economia” possa ser considerada contra 
hegemônica ou capaz de fazer um contraponto ao capitalismo.  
O empreendedorismo social é um conceito mais amplo, tomando proporções maiores 
do que a economia solidária com relação a sua abrangência, no sentido de ser um 
termo, aparentemente, mais genérico, sendo usada para definir várias categorias de 
organizações. O empreendedorismo social busca a resolução de problemas sociais, 
tendo uma influência de questões do empreendedorismo como na abordagem sobre 
inovação e no enfoque ao indivíduo empreendedor. Além disso o empreendedorismo 
nasce sem levar em conta mudança na estrutura social e, muito menos, com a 
intenção de romper com o capitalismo. Nos textos estudados sobre 
empreendedorismo social há a afirmação de construção de novos paradigmas, mas 
não há nenhuma referência, a partir desse tema, que vise superar o sistema 
econômico atual.  
Um elemento importante que reforça a diferença de perspectiva entre os temas é que 
enquanto a economia solidária é amplamente debatida nos Fóruns Sociais, o 
empreendedorismo social é debatido no Fórum Econômico de Davos. 
Fica ainda mais nítida a diferença entre ambas, pois o que é central em uma não é 
elemento de caracterização do outro tema. Sendo mais específico: a autogestão não 
é elemento relevante na análise sobre o que é empreendedorismo social, assim como 
a inovação e o perfil do empreendedor não é debate relevante na economia solidária. 
Muitas vezes nos textos sobre empreendedorismo social há uma confusão quando se 
fala do empreendedorismo social e empreendedor social. Com o intuito de entender 
as razões que levam uma pessoa a empreender, alguns autores buscam respostas 
nos traços pessoais e nas atitudes do empreendedor, individualizando, as vezes, o 
ato de empreender. Na Economia Solidária, a partir da abordagem sobre a 
autogestão, a ação “empreendedora” é por essência coletiva, que a depender da 
atividade econômica ocorre em ao menos uma das etapas da cadeia produtiva 
(produção, consumo, comercialização, crédito) .  
Para que fique claro, a inovação e a autogestão são temas distintos, mas não são 
necessariamente contraditórios. Algumas das estratégias da economia solidária de 
desenvolvimento local ampliam o entendimento do aspecto econômico, como no caso 
dos Bancos Comunitários de Desenvolvimento , e podem ser considerados como uma 
inovação. Enfim, em experiências que podemos ver traços da autogestão casado com 
estratégias inovadoras pode-se dizer que há tanto o Empreendedorismo Social quanto 
a Economia Solidária.  
A partir da definição plural e genérica sobre o empreendedorismo social. Trexler 
(2008) destaca, como já visto nesse artigo, que algumas organizações que trabalham 
com o tema ao redor do mundo o descrevem como um agente de mudança na 
sociedade através da inovação em benefício da sociedade. Esta definição é perigosa 
pois há uma dificuldade de se mensurar o que são impactos positivos na sociedade, 
haja vista que grandes empresas também podem promovê-las, através da criação de 



 
 

4 
 

remédios ou da geração de postos de trabalho, por exemplo. Além disso, como 
mensurar qual o objetivo de uma empresa? Ou seja, como saber objetivamente se ela 
atua com o foco no impacto social ou se está usando desse argumento como um nicho 
de mercado? Alguns autores parecem acreditar que essa resposta se dá a partir do 
que o empreendedor faz com o lucro, mas será que isso é suficiente? Na economia 
solidária há uma definição mais consolidada e precisa sobre o que é ou não um 
empreendimento econômico solidário, ao menos no Brasil. 
 

Considerações Finais 
Respondendo de forma objetiva a pergunta orientadora deste artigo: É possível 
conceber uma relação conceitual entre Economia Solidária e Empreendedorismo 
Social, a partir do surgimento e consolidação dos conceitos estudados? A resposta é 
sim. Há uma relação conceitual, porém não se pode afirmar a partir daí que os temas 
são semelhantes, pelo contrário. Portanto podemos afirmar que é um erro tratá-los 
como sinônimo. Em alguns casos, onde a autogestão e a inovação estão presentes, 
podemos evidenciar uma junção desses conceitos. 
É perceptível as divergências conceituais de ambos os temas, por mais que haja 
elementos que os aproximem, há questões cruciais que os diferenciam. 
Primeiramente no caráter político: enquanto o empreendedorismo social não se 
expressa claramente sua posição com relação ao capitalismo, a economia solidária o 
faz, mesmo que de forma divergente, mas aponta nos estudos a todo o momento ao 
menos o desejo de rompimento com a hegemonia desse sistema econômico. Na 
questão da consolidação dos conceitos os temas bebem em fontes diversas. Mas se 
constata que nascem de formas distintas, e se desenvolvem tomando focos 
diferentes. Enquanto o empreendedorismo social tem um foco no indivíduo 
empreendedor, na inovação e no impacto social. A economia solidária tem como foco 
a ação coletiva e a prática autogestionária, tendo como bandeira maior a geração de 
trabalho e renda a partir da democracia econômica.  
Uma das limitações no método é que no nível de referência bibliográfica a Economia 
Solidária ficará com os textos científicos produzidos em sua maioria na língua 
portuguesa e por pesquisadores brasileiros. Enquanto o empreendedorismo social 
terá textos de autores de diferentes nacionalidades. Isso se deve pela diversidade de 
estudos sobre economia solidária no Brasil, o que não se vê na mesma medida sobre 
o empreendedorismo social. 
Outra limitação desse método é não realizar pesquisas de campo, portanto não irá 
confrontar a teoria com a prática. Porém se espera que tenha sido um estudo que 
estimule o debate qualificado sobre essas “outras economias”, que tem sido cada vez 
mais relevantes num capitalismo que gera dúvidas sobre a sua capacidade de aliar 
sustentabilidade ambiental, justiça social e bem-estar material. 
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